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PARTIO o Excellentifllmo Rifpo de Lisboa Bar¬ 
ra tora a 14. de Janeiro dc 1741. e na companhia 
dezafete Presbyteros do Habito de Saõ Pedro, 
mandados por Sua Mageítade, fete Religiofos 
da Província da Soledade, e dous da Piedade, 
que o dito Excellentifllmo Bifpo levava para a 
fua companhia, hum Fr. Manoel de Evora , feu 

ConfeíTor, e outro Fr. Manoel de Evora Religiofo leigo, 
hum fpbrinho do dito Bifpo, e feis feculares da fua Famí¬ 
lia , que com os mais paflageiros faziaõ por todos feíTenta 
e fete peíToas, em huma Corveta intitulada Saô Sebaítiaõ, 
e Almas, de que era Capitaõ Mattheus Francifco, natural 
das Ilhas, homem de bom juizo , e prudência; e Piloto Fran¬ 
cifco Teixeira, cafado na Bahia, também fogeito de muito 
boa experiencia. Fez-fe a Viagem na Companhia das fro¬ 
tas da Bahia, e Pernambuco com muita alegria, e falvas ao 
refpeito do dito Excellentifllmo Bifpo , a quem o Comman- 
dante das referidas frotas permittio deitafle bandeira, c na- 
vegaflfe na fua companhia no lugar , que quizefle; acçaõ 
efperada dè brios taõ attenciofos , a quem o dito Excellen- 
tiflimo Bifpo agradeceo muito cortejos taõ politicos, corref- 
pondendo a todos eíles, com os que podia. 

Seguimos a nofla Viagem com ventos profperos; e palia¬ 
das as Ilhas das Canarias, fe mandou o Excellentifllmo Bifpo 
defpedir do Commandante das frotas, pedindo-lhe licença 
para poder feguir a fua derrota fem o favor da fua. guarda, 
por jà ceflar o perigo dos Mouros, e Saletinos, aò que o 
dito Commandante aflentio , em cuja defpedida houve mui¬ 
tas falvas; e largando todo o pano da Corveta, fomos fe- 
guindo a nofla Viagem, para ver fe com mais brevidade po¬ 
díamos chegar à Ilha ae Sant-Iago de Cabo-Verde , pois 
hia o dito Excellentifllmo Bifpo doente pelo enjoo dos ma¬ 
res. Paliados dous dias, depois que nos aparta'mos das fro¬ 
tas , tivemos algum genero de martyrio; porque embrave¬ 
cido o mar , nos deo baflantes fuílos , o que naõ paliou 
também de dous dias, pois logo fe focegou, e nós fempre 
com o dcfejo de nos vermos jà na Ilha , para onde com 
tanto goíto.hia o Excellentifllmo Bifpo, fem mais outro ob¬ 
sedo, que o do ferviço de Deos, e de Sua Mageítade, def- 
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tino, que muito o alentava, fem embargo das grandes tri¬ 
bulações nos enjoos do mefmo mar. 

Fomos continuando a nofia Viagem, e no dia vinte e 
trez de Janeiro aviltámos da parte do Sul huma Galera , que 
vinha bufcando terra para fazer ponto , que jà o trazia per¬ 
dido ; e aviítándo-nos, de propofito nos bufcou, deitando 
quantos panos trazia. Aqui houve entre nós alguns fuftos, ?|ue nos fizeraõ aparelhar para a defenfa. Veyo em fim à 
alia, deitando bandeira Portugueza, o que nós também fi¬ 

zemos, aflegurando-fe cada huma com fua peça. Eítá pois 
nos deo a noticia, que eraoCapitaõ Antonio dos Santos, 
bem conhecido pelo noflo da Corveta, e que havia cento 
e hum dias, que tinha partido do Rio de Janeiro, motivo, 
porque jà vinha neceífitado de mantimento, a quem o Ex- 
cellentiífimo Bilpo, Capitaõ, e Religiofos foccorrêraõ co¬ 
mo pudéraõ ; e como também hia para Cabo-Verde, nos a- 
companhou íeis dias , atò que chegámos à fua altura : bufcá- 
mos terra, e no dia dous de Fevereiro de tarde nos apar¬ 
támos , cada hum por feu rumo. Hindo nós com vento em 
poupa jà para a dita terra, eífa noite do mefmo dia dous va¬ 
rámos as Ilhas, fegundo o que depois fe entendeo, erro, 
que naõ foy conhecido, fe naõ no dia cinco de Fevereiro 
pelo Efcrivaõ da Corveta Francífco Xavier por alguma ex- 
periencia , que tinha daquellas partes , e o mefmo Capitaõ 
jà a eíle tempo hia baftantemente defconfiado, e trine. 

Em tal cafo, e em tal tempo diíle o Piloto, que fó 
podiamos feguir Viagem , ou para o Brazil, ou para Serra 
Leoa. Na determinação do que fe havia de feguir naõ fal- 
táraõ opiniões , ao que o dito F.xcellentifiimo Bifpo refpon- 
<leo, que defejaria muito hir para Serra I.eôa por fcr do feu 
Bifpado, e que melhor faria ao ferviço de Dcos, e de Sua 
Mageítáde, e poderia fer também de utilidade grande às 
fuas ovelhas ; porem que o dito Piloto melhor o entendia t 
que nos levafTe, aonde livraflemos as vidas. Em fim deter¬ 
minou-fe feguir para Serra Leoa, aonde era niais breve a 
Viagem, e fazia muito ao cafo, porque jà naõ era em mui¬ 
ta abundancia o fuftento, e temiamos, que a linha nos délle 
que padecer fomes, e fedes. Navegámos porem para a dita 
Serra Leoa com o temor de ventos contrários; mas achamo- 
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los de algum modo favoráveis. Hindo pois na altura deita por 
quatro, cinco, e feis braças de agoa , fem vermos terra, nos 
ajudáraõ, e favorecêraõ os ventos; e querendo feguir a me¬ 
lhor parte, nos refolvemos bufcar a Praça de Cacheu, a mais 
principal de todo o Guiné, para eíta transfretámos com 
profperidade de tempo; e hindo junto de huns bachos da 
cafa Mança, ainda entaõ verdadeiramente naõ conhecidos, 
aviltámos terra, mas muito mal, tanto pelo longe, como 
pelos nevueiros, que a cobriaõ. Mandou o Piloto dar fun¬ 
do no dia vinte e hum de Fevereiro pelo meyo dia, para 
ver, que terra feria , e alli eílivemos atè o dia vinte e dous, 
no qual pela manhã mandou dar à véla , e pela mefma cau- 
fa no proprio dia vinte e dous pelo meyo dia fegunda vez 
mandou dar fundo. Nefla tarde foy o Capitaõ, e algumas 
peíToas em huma lancha , para verem fe reconheciaõ, que 
terra era aquella; porem como os baixos faõ extenfos, re- 
bentavaõ muito os mares, e denfos os nevueiros, naõ foy 
poílivel conhecer a dita terra. 

Chegou a noite daquelle dia vinte e dous de Feve¬ 
reiro ; e confiderando-nos na melhor fegurança, pois huma 
boa amarra, e ancora allim o permittia , o mar eftava de 
rofas, os ventos focegados , e huma noite benigna , iíto 
tudo nos moveo , e convidou a alargarmos mais o feraõ , 
e feria meya noite, quando muitos dos navegantes nos fo¬ 
mos ao deícanqo. Deitámo-nos a dormir bem defeuidados 
da noíTa pouca ventura, ou da nofTa fatal defgraça. Quan¬ 
do, Oh Deos iminortal, Senhor de Mifericordia, feria huma 
hora para as duas daquella noite vinte e trez de Fevereiro 
de mil c fetecentos e quarenta e hum , dá a Corveta hu¬ 
ma pancada , e repete logo fegunda. Levantámo-nos afíuf- 
tados, clama huma voz: Deita plumo\ erefponde logo ou¬ 
tra : Duas braças de agoa ; quando tinhamos dado fundo 
em quatro e meya. Continuáraõ logo cxceílivamente os 
grandes toques, e extraordinárias pancadas, corta-fe a a- 
marra; e como a arêa era dura , foavaõ os golpes como em 
pedra. O mar embravecido, que junto com os clamores, 
e ays de todos os navegantes parecia hum Inferno abrevia¬ 
do. A noite eftava medonha , porque naõ nos permittia, 
nem ainda a pouca luz das Eítrelias: os Planetas parece, 
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que eftavaõ em má conjunção, pelos effeitos, que noscau- 
favaõ : os corações de todos fem focego , como quem ef- 
perava por inftantes a infallivel conta , que eftava para hir 
dar ao feu Creador: jà huns confeílando em publico as cul- Íias, jà outros bufcando de huma parte para a outra o re- 
ugio fem remedio. Alguns fe lançáraõ à lancha , e parte 

delles com muito perigo ; porque foraõ atraz delia a nado , 
aonde fe ajunta'raõ onze na mefma, em que entravaõdous 
Religiofos da Soledade Fr. Eítevaõde Teixozo, e Fr. An- 
tonio de Figeiró , dous Clérigos o Padre Caetano Jozé, e 
o Padre Manoel Soares, e fete marinheiros, que dando aos 
remos , fe aufentáraÕ; c livrando-fe de alguns perigos, mi- 
lagrofamente foraõ ter a Caclieu. 

Sentou de todo a dita Corveta fobre a arêa , e con¬ 
tinuando os mares fuíligados dos ventos fe levantáraõ fo¬ 
bre ella de tal modo, que dando em fima dos nolTos cor¬ 
pos nos faziaõ jà andar envoltos nas mefmas ondas, como 
experimentou o Excellentifiímo Bifpo, que vindo huma def- 
tas grandes ondas, o levou a tombos de huma à outra par¬ 
te da Corveta, e o deixou nos últimos da vida. Todos fe 
achavaõ a feu refpeito poíluidos de huma grande commi- 
feraçaõ; porem a elle nunca lhe faltáraõ os ânimos, por¬ 
que entre os mefmos perigos andava conteíTando a todos, 
esforçando-os, confolando-os, e eníinando-lhes o caminho 
do Ceo, como bom Paftor. 

Foy-fe desfazendo a Corveta com a continuaçaõ dos 
grandes mares; cortáraõ-fe de huma parte as enxarcias; e 
paliados dous Credos, cahíraõ os dous maftros, levando con- 
ligo aquella parte da mefma Corveta, em que cahíraõ. Jà 
as agoas entravaõ fem refiftencia de huma parte para a ou¬ 
tra. Nefte defamparo , e afflicçaõ animou Deos a alguns dei- 
tarem-fe a nado a bufcar os páos, que pudéraõ , para ver fe 
nelles perlongavamos a vida por mais algumas horas. Naõ 
foy fem ventura; porque ajuntando-fc quatro maílaréos, 
ou páos mais delgados fe atáraõ em quadra. Quando jà 
viamos a Corveta quafi desfeita em pedaços, nos fentámos 
na dita quadra quarenta e nove peíloas, em cujo numero 
entrava o ExcellentifTimo Bifpo , os fete Religiofos, quin¬ 
ze Clérigos, e mais Seculares , Capitaõ , Piloto , Contra- 
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Medre, Efcrivaó, e outros familiares do Excellentirtimo 
Bifpo, com alguns mais da dita Corveta. Separada cita, e 
feita em pedaços ficáraõ na Poupa qu3tro pelToas, e cm 
hum pedaço da Proa trez. Com a total feparaçaõ deitas 
partes nos achámos as quarenta c nove íobre os únicos 
maftaréos, aonde com o muito pezo fó nos appareciaõ as 
cabeças. Eíta feparaçaõ referida fuccedeo na mefma noite, 
e huma hora antes do Sol nafeer, e de terra na diítancia 
de duas legoas. Andámos íluétuando com as ondas, e eílas 
na vazante nos levárao para o mar mais fundo, em que a- 
chámos menos rigor nas agoas. Toda a noífa efperança ef- 
tava na terra, que ao longe viamos, e no meyo das agoas 
muitas erao as dos noílos olhos, porque lhe naõ chegava- 
mos. Junto do meyo dia aviítámos humas arvores de ex¬ 
traordinária grandeza , que a noíTo entender pouco mais, 
ou menos diitariaõ duas legoas, e meya. Fomos continuan¬ 
do por onde as agoas nos íevavaõ , e permittia o deítino 
da noíTa forte; a poucos partos (fe he que os ha no cami¬ 
nho , de que falíamos) vimos huns baixos, que nos eítavaõ 
ameançando defgraças. 

Chegámos involuntários, e cubertos todos de ondas, 
com o excerto dos golpes, que davaõ os páos huns nos ou¬ 
tros , dezatou-fe a dita quadra de huma parte, e ftraõ to- 
<}os os que alli eítavaõ lutar com as ditas ondas. Neíta def- 
ordem fe vio o Excellentirtimo Bifpo; e porque naõ fabia 
nadar foy ao fundo, deo vários margulhos , e no ultimo 
com as forças jà debilitadas fe pegou a hum páo dos maf¬ 
taréos , aiudando-o neíle confliéto o Capitaõ da Corveta, 
que andava em igual perigo , e artim fe falvou , pondo-fe 
fobre o mefimo páo , a que eítava pegado. Aqui ficáraõ af- 
fogadas feis pertoas, dous Religiofos da Soledade, Fr.Do¬ 
mingos doSardoal, e Er. Luiz de Caítello-branco , hum Clé¬ 
rigo o Padre Carlos Fernandes, hum rapaz , hum Eftudante 
preto, e huma eferava do dito Capitaõ da Corveta, livran- 
do-fe os mais nos mcfmos maftaréos por evidente mercê 
de Deos. Jà a efte tempo nos hia levando a enchente para 
terra , e com meya hora depois do Sol pofto fomos apor¬ 
tar a humas do Gentio bravo, a quechamaõ dacafa Mança. 
Sahio o Excellentirtimo Bifpo nos braços do feu familiar 
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Secretario Antonio Martins Pereira, que entre os mefmòs 
perigos andou duvidofo da vida. Chegámos a terra quafi 
todos fem veítido algum-; o Excellentiífimo Bifpo fahio com 
huma unica camiza em fcu corpo , e como tolhido , por¬ 
que todo aquelle dia tinha andado com as agoas atè o pef- 
coço, fem comer coufa alguma , que ajudado de feíTenta 
e cinco annos perfeitos fe fazia mais aggravante eíte cafò 
digno de univerfal compaixao. 

Aportámos em terra molhados , famintos, defpidos, e 
-defconfolados, mas em parte alegres, porque nos viamòs 
nella: huns jà pondo-fe de joelhos na mefma, outros bei¬ 
jando-a como coufa dc Ceo ; porém era porque ainda naó 
fabiamos verdadeiramente , que havia de fer como hum In¬ 
ferno de martyrios, e neceífidades para todos. Finalmente 
outros, em quem havia alguma experiencia daquella cofta 
faziao conceitos , que acabaríamos por alli as vidas às mãos 
de huma indigência fumrna, e inópia extrema, íuftento dè 
féras, ou mortos pela tyrannia do brutal Gentio negro. 
Em fim com eftes difcurfos nos mettemos debaixo de hu-^ 
mas arvores entre huns matagáes denfos, intrincados, e me¬ 
donhos ; teria paliado huma hora da noite, quando nos vi¬ 
mos cercados da innumeravel caterva do negro Gentio, que 
com uivos, como cães, com arcos, flexas, zagayas, e tra¬ 
çados , parecia nos queriaó tragar vivos. Ajoelhámos to¬ 
dos; e fazendo linaes de humildade, deitávamos arèa pela 
cabeça , conlelho, que nos deo quem fabia algumas cere- 
monias de outros Gentios. A eftes beijávamos nós os pés, 
e mãos com fumiflaõ grande, o que naõ obftante, nos defpí- 
raõ de alguma coufa, que trazíamos, ainda que pouca. O 
Excellentiífimo Bifpo também foy defpido da unica cami* 
za, que levava, que foy o que mais fentio pela modeftia 
a fua fagrada, e religiofa pefioa. Logo aquelles negros fo- 
raõ levando a alguns dos noíTos para a outra parte do Rio 
em Canoas, e affim nos feparáraõ por diverfas partes da 
mefma praya, atè chegar a manhã do feguinte dia. No prin¬ 
cipio defte fe via por toda aquella praya occuppado o Gen¬ 
tio na arrecadaçaõ de alguma fazenda da Corveta, que o 
mar lançava fóra. 

Pela manhã no dia vinte e quatro de Fevereiro pafla- 
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raõ ao Exceílentiffimo Bifpo também para a outra parte do 
Rio, e alli parece, que lhe deparou o Ceo huma túnica, 
que veítio molhada. Naquelle litio rodeou o Gentio indó¬ 
mito ao affiidto Bifpo, e a quatro companheiros, que com 
elle hiaõ captivos, fazendo linaes evidentes de os quere¬ 
rem degollar; porém elle com o coraçaõ de fortaleza prin¬ 
cipiou a admoeftar fantamente aos ditos companheiros; e 
determinados jà todos, eftavaõ promptos para dar a vida 
pelo Altiífimo: felicidade , de que fe naõ víraõ muito lon¬ 
ge ; porque algumas vezes tiveraõ aquelles Gentios os tra¬ 
çados junto às fuas gargantas. Mudáraõ porem em Hm def- 
te parecer, e foraõ conduzindo ao Excellentillimo Bifpo 
com os mais para huma povoaçaõ diílante daquella praya 
duas legoas, a que chamao Jambarem. Eíla jornada cuílou 
muito ao Excellentiílimo Bifpo, porque as arêas eraõ mui¬ 
to grandes, elle hia defcalço, e com muito calor, as pan¬ 
cadas , que lhedavaõ os Gentios, também eraõ muitas,af- 
íim cahio por terra varias vezes , caufa, por que, quando 
chegou à povoaçaõ, hia com o afpeóto disforme. 

Alli nos ajuntámos , que foy gloria para todos entre 
tantas penas. Dividiraõ-nos logo por diverfas cabanas, tei> 
do cada negro os captivos, de que tinha tomado poífe. Aqui 
padecemos neceífidades extremas, porem huns mais do que 
outros. A huns davaõ duas vezes no dia arroz vermelho, 
ou fó cozido com agoa em humas panellas, que he deliéto 
entre elles o lavarem-nas, ou com hum tempero de certos 
peixes feccos ao Sol, e pizados com as efcamas, e intef- 
tinos, a que chamao Máfé , que do mefmo nome fe jul¬ 
gue o máo cheiro, e ruim ferido: a outros huma fó vez 
no dia davaõ de comer em muito pouca abundancia, e a 
outros finalmente nenhuma, precifando-fe cites valerem-fe 
dos mais captivos, que do pouco, que lhes davaõ, repar- 
tiaõ como podiaõ. O referido mantimento he de que ufaõ 
os Gentios todo o anno, e eíte o de que mais goítaõ. 

Neíta povoaçaõ ha algumas vacas, bois, cabras, ega¬ 
linhas; porem o dito Gentio naõ ufa deite mantimento, 
fenaõ nas funções dc mortes, fe o defunto he daquelles, 
que tem eíl^s viventes ; mas como neítas occafiões fe a- 
juntaõ muitos, naõ chega muitas vezes a todos. Somos nós 
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porém teftemunhas de vifta , que aquillo, de que mais gol- 
taõ, e o melhor bocadinho para elles faô as tripas , que 
tiradas aífim cheas , as paflaõ pelo ar do fogo, e com tu¬ 
do, que tem dentro, as comem. Os feusenterros faõ bár¬ 
baros. Morto qualquer negro, lhe armaõ hum tabernáculo 
da altura de hum homem , compofto de muitos xifres, e 
caudas de bois, aonde allentaõ o defunto; dos dous lados 
deíles fe fentaõ juntamente com elle dous negros, fe he 
homem, e negras, fe he molher, que continuamente eftaõ 
fazendo varias perguntas ao defunto , que a nolTo enten¬ 
der lhe eftaõ perguntando para que morreo, que fe levan¬ 
te, porque tem muito arroz , vacas , cabras , &c. Aomef- 
mo tempo anda infinidade de negros , e negras com mui¬ 
tas danças correndo para traz , e dahi para diante direitos 
ao defunto com grandes uivos lhe eftaõ dando com lama 
fobre a cabeça; e quando vaõ chegando, o ameaçaõ com as 
fuas zagayas, para ver fe com o medo delias o dito de¬ 
funto refufcita. Nefta diligencia andaõ dous dias, e huma 
noite fem ceifar. Quando porém jà o querem enterrar, lhe 
prepáraõ huma armaçaõ a modo de tumba com muitos xi¬ 
fres , e caudas de vacas, nefta põem o defunto deitado de 
barriga com as mãos fóra , e em cada huma fua zagaya. 
Quatro negros o põem às coftas como canga , e o acompa¬ 
nha quafi todo o povo, hindo uivando , e o levaõ a defpe- 
dir das fuas vacas, amigos, e parentes, os quaes o rece¬ 
bem, deitando-lhe arroz , matando-lhe galinhas, ecabras; 
e para receber o defunto efta honra , recuaõ trez vezes pa¬ 
ra traz , e outras tantas para diante, correndo. O mefmo fa¬ 
zem as fuas vacas, a quem logo cortaõ as caudas, e as põem 
fobre a tumba; defpedido deftas , as mataõ fem mais demora. 
Acabada efta diligencia , levaõ o defunto a enterrar com 
huma infernal armonia, e na cova lhe deitaõ arroz, e tu¬ 
do o que era do feu ufo ; e fe he negro, que tem muito 
arroz continuaõ muitas negras a hir chorar-lhe à porta da 
fua cabana os dias, que elle dura até fe acabar. Cada ne¬ 
gro tem as mulheres , que póde fuftentar; naõobfervaõ ley 
certa , nem tem entre 0 refpeito ; he cente barbara, indómita, 
cruel , e de ânimos viliílimos ; andaõ defpidos totalmente 
atè cafarem, e depois ufaõ de huns Malefetes tecidos de 
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palha, com quefómente cobrem as vergonhas; dormem na 
na arêa , e outros em couros de bois, defcanqo, de que nós 
ufavamos também. 

Entre elía cafta de gente efteve o dito Excellentiífi¬ 
mo Bifpo cativo fetenta e oito dias em Jambarem, em ca- 
fa de hum negro o mais terrivel, e tyranno daquella Po- 
voaqaõ , chamadoCambiqa, ficando na mefma companhia, 
Fr. Manoel de Evora leigo, filho da Província da Piedade, 
Fr. Vicente de Caftello-Branco Sacerdote, filho da da Sole¬ 
dade , e dous Clérigos. Paflados outo dias do noífo cativei¬ 
ro , vieraõ com fogeitos práticos duas lanchas de Cacheu, 
mandadas pelo CapitaõNicolao de Pinna de Araújo, o mais 
temido, e refpeitado de todo o Gentio de Guiné, a fabe- 
rem por toda aquella cofta alguma noticia noíía , pois os 
onze, que foraô na lancha parar a Cacheu ( que ahi efte¬ 
ve a noíía boa fortuna,) derao a noticia dos infelices fuc- 
ceíTos da noíía fatalidade; e para faberem fe eftariamos af- 
fogados, ou cativos, vinhaõ a fazer por aquellas partes to¬ 
da a poflivel diligencia: como porém acháraõ noticia do 
nolTo cativeiro, tornáraõ logo para Cacheu a noticiarem o 
noíTo miíeravel eftado. 

Paííaraõ os Gentios a alguns de nós para outra Po- 
voaqao diftante trez legoas, a que chamao Cabo-Roxo. A 
-efta chegáraõ fegunda vez as lanchas do mefmo Capitao 
Nicolao de Pinna de Araújo com a fazenda, que tinha , e 
podé haver para o refgate do Excellentiífimo Bifpo, e al¬ 
gumas peftoas mais, em cujo numero vinha o Conego, e 
Vifitador Bernardo Lopes Martins, trazendo comfigo tam¬ 
bém alguma fazenda para o mefmo fim. Aqui fe detiveraó 
muito tempo as ditas lanchas, por naõ poderem pafiar a 
Jambarem pelo contrario dos ventos, e fer aquella cofta 
muito brava. Foy logo refgatado em primeiro lugar o Ca¬ 
pitao da Corveta, por fer muito conveniente para o ajufte 
do relgate do Excellentiífimo Bifpo , em cuja diligencia an¬ 
dou cincoenta e cinco dias , e outras tantas noites conti- 
nuainente, a quem também acompanhou o dito Reveren¬ 
do Vifitador. Todos eftes tempos fe andou com hum gran¬ 
de difvello nefta empreza de Cabo-Roxo a Jambarem; po- 
íèm fazendo-fe exaéiilfimas diligencias, para ver fe fe po- 
-/-q dia 
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dia paíTar o Excellentiflimo Bifpo a Cabo-Roxo, para ahi 
fer refgatado, nunca o dito negro o quiz deixar ; o que 
caufou muito detrimento, por ler difficultofo o poder hir 
a fazenda por terra. 

Com evidentes perigos fe determinou o dito Vi fita- 
dor hir a pé, e de noite a Jambarem , para ver fe podia 
ajuftar o refgate , levando na lua companhia muita fazenda 
jà pedida pelo negro, porém fem effeito. Foy também de 
outra vez o Capitaõ Duarte Jozé com o mefimo intento, 
porém fem alcançar a execução por algum modo ; porque 
parece andava o tal negro Cambiça logrando o Mundo , e 
fazendo pouco cafo, pedindo muitas fazendas por diverfos 
refpeitos, e em vários tempos, que a querermos explicar 
tudo, quanto houve nefte relgate, neceffitavamos de hu- 
ma larga extençaõ fó nefte particular. Foy em fim refga¬ 
tado o noftò Excellentiflimo Bifpo por terra na noite da 
Afcençao onze de Mayo , em cuja defpedida deo o tal ne¬ 
gro barbaro , e cruel huma grandiflima bofetada no paci- 
entiflimo Bifpo, que com a vehemencia delia cahio por 
terra. 

Partio em fim na mefma noite de Jambarem a pé, e 
defcalço por areaes , e matos intrincadiflimos, aonde os Ele¬ 
fantes, e outros animaes ferozes fazem afliftencia. Na fua 
companhia vinhaõ por eftes caminhos huns negros, que fe 
tinhaõ mandado para efte fim , e diligencia. Seriaõ duas ho¬ 
ras da noite, quando chegou o dito Excellentiflimo Bifpo 
a Cabo-Roxo, trez legoas de Jambarem ; e feito certo fi¬ 
nal , veyo huma lancha a terra a bufcallo, a quem leváraõ 
para a Chalupa do Capitaõ Manoel Clemente, irmaõ do Ca¬ 
pitaõ da Corveta, que havia quinze dias o eftava efperan- 
do naquella barra. Naõ faltáraõ alegrias, e falvas, e defte 
modo partio o Excellentiflimo Bifpo para Cacheu na com¬ 
panhia do Reverendo Vifitador , Vigário da vara da dita 
Praça , do Capitaõ Duarte Jozé , dos dous referidos Capi¬ 
tães , e de outras mais pefloas. 

No dia doze à noite, chegou à barra de Cacheu, a 
quem logo foraõ vifitar o Capitaõ Mór da Praça Manoel 
Pires , que havia poucos dias tinha tomado pofle , o Ca¬ 
pitaõ Nicolao de Pinna, e outros Cavalheiros, mofírando 
^ to? 



todos muitos iignaes de contentamento e o Capitaõ Mór 
mandou defparar toda a artelharia. No dia treze de manha 
defembarcou o Excellentiflimo Bifpo na dita Praça , aonde 
jà o eítavaõ efperando o mefmo Capitaõ Mór com a lol- 
dadefca , o Capitaõ Nicoláo de Pinna e Araújo , os Re¬ 
verendos Vifttador, e Vigário comPailio, todos os mais 
Cavalheiros, e a multidão grande da plebe. Aqui neite aêto 
fe vio a mayor parte da gente com as lagrymas nos olhos, 
ou de muita alegria, ou por compaixaõ de verem hum Pre¬ 
lado em eítado femelhante. 

Foy o Excellentiflimo Bifpo render as graças a Deos, 
defcalço, e com a mefma túnica, com que eítivera capti- 
vo, defempenho do voto, que tinha feito. Dadas pois as 
graças a eíte Senhor, e a fua May Santiflima, as deo tam¬ 
bém urbanamente a quem fora a caufa do íeu refgate. Re- 
colheo-fe logo para o Hofpicio dos Reverendos Padres, e 
Religiofos da Província da Soledade: defpida alli a túnica, 
eraõ tantos os bichos, que para fe vencerem, fe varriaõ, 
deixando o corpo em tanta laítima, e miferia, que parecia 
picado à ponta de húma faca. 

O mencionado Capitaõ Nicoláo de Pinna, mandou fa¬ 
zer com a poflivel magnificência huma folemniflima feita a 
N. Senhora das Mercês , em acçaõ de graças pelo refgate do 
Excellentiflimo Bifpo. Nella pregou efle Prelado, unindo dou- 
tiflimamente a diverfidade deitas circunltancias, do dia da 
Afcençaõ do Senhor, cm que foy refgatado , do dia do Ef- 
pirito Santo, em que fe fazia, da Senhora das Mercês, a 
quem fe tributavaõ as graças, do Santiflimo Sacramento, que 
eítava patente , e manifeílo, e ultimamente miflaõ, tudo 
tanto à fatisfaçaõ de todo o Povo, como fe póde julgar 
de Prelado taõ fanto, douto, e zelofo do íerviço de Deos, 
e aproveitamento das almas. Na primeira, e fegunda Outa- 
va deo Chryfma. 

O Excellentiflimo Bifpo com facilidade naquella Pra¬ 
ça de Cacheu convaleceo dos graviflimos tormentos , em 
que fe vio, aflim por mar, como por terra no captiveiro, 
em que eíteve ; e fem embargo da graviflinia pcrda , que 
teve, pois quanto trazia , tanto para feu tratamento pre- 
cifo , como para o feu fuílento neceflario , e da fua fa¬ 
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tnilia , perdeo no mar; nada porém diílo o affligia tanto 
como a perda da fua livraria, e muito em particular hum 
Pecúlio compofto pelo mefmo Excellentillimo Bifpo, que 
conítava de treze tomos in folio. Chegámos aefta Praqa com 
os veítidos, que nos deo a natureza, cheyos de grande fo¬ 
me , e fumma miferia ; achámos porém os corações aqui de 
todos taõ commiferativos , que recebemos pela compaixaõ, 
que de nós tiverao , favores muito agigantados. 

Nefta Praqa de Cacheu efteve o Excellentiflimo Bifpo 
defde treze de Mayo, que veyo do refgate, até outo de 
Julho, e em todo efte tempo nunca moítrou ter queixa al- Euma, antes logo que convaleceo, logrou faude perfeita. 

►entro deite mefmo tempo foraõ refgatados os mais, que 
faltavaõda fua Familia, todos os Clérigos, e Religiofos; que 
quando chegavao , fe naó conhecia o que era Frade, nem 
fe deítinguia o que era Clérigo; porque totalmente defpi- 
dos, pareciaõ pelas cores defuntos. Foraõ adoecendo quafi 
todos, e afiim morrêraõ o Padre Jozé Gomes, o Padre Anto- 
nio Vaz da Coíta , Fr. Jozé do Bom fucceílo , leigo da Pro¬ 
víncia da Soledade: ficáraõ porém doentes alli em Cacheu, 
o Doutor Joaõ Luiz Valladares , o Padre Bernardino da Guer¬ 
ra , o Padre Manoel da Cunha , e o Padre Joaõ de Fligueiras j 
feculares Joaõ Duarte, Manoel Paulo , e Antonio Jozé. 

Là no cativeiro morrêraõ ao defamparo dous brancos, 
e o Gentio matou ao Padre Manoel de Andrade, degollando-o. 
E como em todos os que ficáraõ cativos entrafiem alguns 
Religiofos da Província da Soledade, cuidou logo o Preli- 
dente do Hofpicio de Cacheu, Fr. Manoel de Azurara (cuia 
miíTaõ he da mefma Provincia da Soledade fujeita ao Con¬ 
vento da Ilha de Sant-Iago ) cuidou com todo o defvello 
em ajuntar a fazenda, que pode adquirir com omodopoífi- 
vel; e mettido com elle em huma Canôa, foy demandar Jam- 
barem em direitura , e hindo à véla nas coítas do Gentio 
bravo, lhe difle o Piloto, que convinhalanqar ancora; por¬ 
que corria o perigo de dar em fecco , ao que refpondeo o di¬ 
to Prefidente, que naõ havia que temer, e que o cafb naõ 
pedia demóras. Em pouca diíiancia fe víraÕ encalhados, e 
logo immediatamente cercados demais de mil Gentios ne¬ 
gros , a mayor parte dclles com armas para os roubarem, 
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o que executáraõ, tirando toda a fazenda da Canoa, e ca* 
tivando o mefmo Religiofo, o leváraõ à Povoaçaõ, e o de- 
pofitáraõ na mão de hum negro. 

Paliados alguns dias do fuccedido cafo, e fabido em 
Cacheu, foy Fr. Manoel da Capinha , filho da mefma Pro¬ 
víncia cuidar no refgate do feu Prefidente. Chegou àquel- 
la parte, aonde eftava cativo , e com grande manha pro¬ 
curou focegar o dito negro com algumas bebidas em fua 
cafa. No feguinte dia o convidou para vir à Canôa, o que 
confeguio íem refiítencia , e trazendo em fua companhia o 
Prefidente , depois de eítar dentro nella , e de lhe darem 
muito bem de beber, o amarráraõ os pretos , que remavaõ; e 
dando à vela fe livrou do cativeiro , no qual eíteve quinze 
dias, padecendo grandes tormentos , e muitas necellidades. 

Partimos os mais a outo de junho na companhia do 
Excellentillimo Bifpo em huma embarcaçaõ, que vinha para 
a Ilha de Sant-Iago, e a dous dias de viagem adoecêraõ quaíi 
todos. Neítas doenças morreo o Padre Manoel Rodrigues 
dos Santos ; e o Padre Fr. Antonio de Figueiró dos Vinhos, 
da Província da Soledade, o leváraõ quaii morto para oHof- 
picio de Cacheu. A dezoito do dito mez veyo o Excellen¬ 
tillimo Bifpo ajudar a bem morrer ao Padre Fr. Manoel de 
Quintella, Sacerdote, doente de huma maligna; e eftando pa¬ 
ra lhe dar a Abfolviçaõ da hora da morte, lhe fobreveyo 
hum tal tremor, que o leváraõ em braços para o Belixe, 
e a vinte e hum do referido mez o levou Deos defta pre- 
íente vida; o que caufou tanto aballo a todos , quanto fe 
naõ póde explicar, e parece que fó fe póde referir com o 
total defamparo, em que todos fe chegavaõ a ver. Aflim en- 
tráraõ na Ilha de Sant-Iago a outo de Agoílo cinco Cléri¬ 
gos , o Doutor Antonio Martins Pereyra, Secretario do Ex- 
cellentiífimo Bifpo , o fobrinho do mefmo, os dous feus Re- 
ligiofos da Província da Piedade, e hum Caudatario chama¬ 
do Manoel de Arauio, os quaes todos eftaõ vivendo das ef- 
molas, que lhes daõ os fieis de Deos, atè que eíte Senhor 
lhes abra algum caminho para fahirem de tanta miferia; por¬ 
que perdendo tudo no mar, lhes naõ ficou coufa alguma. 

Naõ deve porém metter horror a variedade dos fuc- 
ceffos deita Relaçaõ, para que tantos trabalhos, e taõ gran- 
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des perigos, nella manifeítos, fírvaõ de remóras àquellas 
precifas, e beneineritas pefioas , que devem pafiar a cilas 
partes , ou quando fuperiormente mandadas , ou quando vo¬ 
luntariamente ofterecidas. Altilfimos, e incompreheníiveis 
faõ os juízos de Deos, e nos braços da fua fempre admiravel 
Providencia , fe devem lançar todos os homens com confian¬ 
ça fem receyo, porque nenhum fica fóra do fieu lugar. Quan¬ 
tos tem o defeanço, aonde outros tiveraõ o trabalho ? Quan¬ 
tos o feguro , aonde outros encontráraõ o perigo ? Quantos 
lográraõ as venturas, aonde outros padecêraõ as defgraças ? 
Finalmente quantos vivem hoje naquelle mefmo fitio, aonde 
morrêraõ jà outros em algum tempo ? Ainda que a eíle Ex- 
cellentiílimo Bifpo fuccedeo, o que fe tem neíla Rclaçaõ 
hiítoriado , naõ fe fegue, que logo a outro qualquer acon¬ 
teça o mefmo. Com eíle tem tido quinze Bifpos Cabo-Verde, 
e de nenhum outro fe conta femelhante fatalidade. Naõ de¬ 
vem pois defeahir de animo aquelles, a quem Deos nofio Se¬ 
nhor , e o noflo Rey mandarem Bifpos deita Diecefe ■, por¬ 
que pelo mefmo caminho , por onde eíle paliou muito mal, 
poderáõ elles paliar muito bem. Alèm de que todos nafee- 
mos para fervir a Deos, e ao noíTo Rey ; à vontade de ambos, 
e naõ à nofia vontade , deve fer o lugar, aonde os havemos 
de fervir. Quem afiim com deliberada refignaçaõ o fizerr 
ferá o bom VaíTallo do Rey, e o melhor fervo de Deos. 

EPITAPHIUM. 

Htc, hic JOANNES, memoratur Epifcopiis unus > 
Fer Terram vivens, per Mare mox moriens. 

Terra dedit vitam illi, & nolttit ejje Jepulcbrum, 
Sed Mare datis mortem protinús ejl tumulus. 

In Mare corptts àbit, ctttn Ccelum anima intrat in altum: 
Corporis, atque anima fit benè Terra memor. 

Nemo vidit buílum ejus, tamquam ejl; ergo JOANNE& 
A' NOSTRA DOMINA fie tumulam celebrat. 

Dicla fua à Patria, ALGARBI PROVÍNCIA magna 
Hoc PIETATI dat nomine FRATRIS opus. 

Requieícat in pace. Amen. 
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